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Tópicos:

- Conceitos e definições;
- Diagnóstico Socioterritorial;
- Mapeamento e Cartografia; e 
- Cadastro Único.



Território:
Segundo o Dicionário Aurélio: 

Grande extensão de terra; área extensa de terra; torrão.

Área de um país, de um Estado, de uma cidade, município etc.

Área de um país sujeita a uma autoridade, a uma jurisdição qualquer; essa jurisdição: 

o território de uma região militar.

Espaço terrestre, marítimo, aéreo, sobre o qual os órgãos políticos de um país 

exercem seus poderes….



Território:
 

“Os territórios só fazem sentido como categoria de análise se o consideramos a 

partir de seu uso, ou seja, a partir de como as pessoas usam, ocupam, constituem e 

se fazem em seus espaços de vida e vivência, em um ato contínuo de construção 

social e também relacional sobre os lugares, em uma interlocução direta com a 

realidade social, transformando o espaço em territórios.” (Milton Santos, 2002)



Território:

“Os territórios são mais que espaços geográficos; eles expressam histórias, 

memórias, formas de organização, além do legal e do ilegal.” (Koga, 2013)



 



 

Diagnóstico Socioterritorial:

Documento elaborado por meio de uma análise sobre o território e sua 

realidade, considerado o perfil de sua população e suas demandas, bem como as 

potencialidades e vulnerabilidades existente para a implementação de politicas 

públicas eficientes, eficazes e efetivas.





 

Por onde começar:

✔    Perfil da população que habita no território, 

✔    Compreensão da organização social local, 

✔    O que o território oferta (vulnerabilidades e potencialidades), e

✔   Efetivação do documento.



 

Quais os instrumentos para a construção do 
Diagnóstico:

   

1 – Exemplos de Fontes de Pesquisas: 
Sistemas Federais



 

Quais os instrumentos para a construção do 
Diagnóstico:

   

2 – Exemplos de Fontes de Pesquisas: Sistemas 
Estaduais



 

Quais os instrumentos para a construção do 
Diagnóstico:

   

3 – Por meio de estudos, analise documentais, 
instrumentais de registro profissionais, 
conversa e dialogo….



 

Quais os instrumentos para a construção do
 Diagnóstico:

   

4 – Por meio de estudos, analise documentais, instrumentais de registro 
profissionais, conversa e dialogo….



Exemplo de organização dos dados coletados:

Planilhas e Gráficos:



 

Singularidades do diagnóstico – Povos Originários, 
Comunidades Tradicionais e GPTE’s:

1 - Respeitar a consciência de sua identidade étnica; o direito à identidade étnica e 
pertencimento cultural, linguístico e territorial;

2 - Consultar os povos interessados, mediante procedimentos apropriados e, particularmente, 
através de suas instituições representativas, cada vez que sejam previstas medidas legislativas 
ou administrativas suscetíveis de afetá-los diretamente;

3 - Planejamento e execução de ações com a participação dos povos e comunidades 
tradicionais;

4- Reconhecer o pertencimento e a relação desses povos com o território, os direitos de 
propriedade e de posse sobre as terras que tradicionalmente ocupam;





Grande Fortaleza



Trabalho Social com Famílias de Povos Originários, Comunidades 
Tradicionais e GPTE’s



Trabalho Social com Famílias de Povos 
Originários Comunidades Tradicionais e 

GPTE’s



Fonte: VISDATA/RI SOCIAL

Você sabe a quantidade total de pessoas de Grupos Populacionais 
Tradicionais Específicos, no seu município ?

Quantidade total de inscritos em GPTE no Cadastro Único na 
Região da Grande Fortaleza

Pessoas 116.318

Famílias 68.305

Grupo 
Populacional

Total de Pessoas Residentes na
região da Grande Fortaleza

(Censo Demográfico IBGE)

Total de Famílias Inscritas no Cadastro Único 
na região da Grande Fortaleza 

(VISDATA/CECAD)

Indígenas 30.715 8.823

Quilombolas 6.184 4.015

Fonte: Censo IBGE/ VISDATA/RI SOCIAL



http://mapas.ipece.ce.gov.br/i3geo/interface/gm.phtml

Ceará em Mapas Interativos

http://mapas.ipece.ce.gov.br/i3geo/interface/gm.phtml


 

Mapas Interativos

Canindé



 

Mapas Interativos



 

Construção da Cartografia:

Fonte: Construção da Cartografia de forma lúdica com a participação do SCFV dos Idosos



 

Construção da Cartografia:

Fonte: Construção da Cartografia de forma lúdica  com a participação do SCFV – Grupo Intergeracional



Sugestões de Links de Pesquisas:

http://mapas.ipece.ce.gov.br/i3geo/interface/gm.phtml
Ceará em Mapas Interativos

IPECEDATA - Sistema de Informações Geossocioeconômicas do Ceará 
http://ipecedata.ipece.ce.gov.br/ipece-data-web/

https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php

VISDATA - SECRETARIA DE AVALIAÇÃO, GESTÃO DA INFORMAÇÃO E 
CADASTRO ÚNICO - SAGICAD 

https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html

Observatório do Cadastro Único

http://mapas.ipece.ce.gov.br/i3geo/interface/gm.phtml
http://ipecedata.ipece.ce.gov.br/ipece-data-web/
https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php
https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html


Resolução CNAS/MDS N°185, de 26 de Março de 2025 
– Busca ativa prioritária de GPTE’s para inclusão e/ou 
atualização cadastral



Cadastro Único:



Coisa boa é trabalhar com gente competente!!!
Gente organizada, dedicada, inteligente, que levanta 
para falar e senta para ouvir com a mesma atenção.
Gente que ensina e aprende, que estimula, chega 
junto e compreende.
Gente que sabe que não há saberes melhores, mas 
diferentes.
Gente que sabe que tudo passa…. Mas o que fazemos 
com o outro dura para sempre.

Autor desconhecido.

 



CONTATOS:

Coordenadoria de Gestão do SUAS - CGSuas

(85) 3108.0367 / 3108.0367

gestao.suas@sps.ce.gov.br

Célula de Vigilância Socioassistencial – Cevis

(85) 3108.0609

vigilanciasocial@sps.ce.gov.br




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32

